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Allantoma decandra Ducke (Lecythidaceae, Lecythidoideae) é uma espécie amazônica de grande 
porte conhecida como ‘’tauri-vermelho”.1 O nome “tauri” tem origem indígena tupi, possivelmente 
relacionada ao termo “taûar-y”, o que significa “árvore de madeira leve”.2 Sua madeira possui 
tonalidade castanho-claro, com leve brilho, textura média e uniforme, considerada de média 
densidade (0,50 a 0,65 g/cm3).3 A espécie não possui estudos fitoquímicos e/ou biológicos relatados 
na literatura. Logo, o presente estudo teve como objetivo relatar constituintes químicos isolados e 
identificados nos resíduos madeireiros de A. decandra. Os resíduos foram obtidos e identificados 
por intermédio do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA) e do Laboratório de 
Tecnologia da Madeira (LTM) do INPA no âmbito do projeto INCT-Madeiras da Amazônia. Os 
resíduos foram secos, triturados e submetidos à extração com metanol em temperatura ambiente. 
Os fracionamentos cromatográficos foram realizados em colunas abertas com diferentes fases 
estacionárias (Sephadex LH-20, Sílica Gel 70-230 e 230-400 mesh), resultando no isolamento das 
substâncias. A identificação química foi realizada por Ressonância Magnética Nuclear (RMN) uni (1H 
e 13C) e bidimensionais (HSQC e HMBC) em comparação com dados da literatura. O estudo resultou 
no isolamento e identificação de dois triterpenos, α-amirina (1) e β-amirina (2), e quatro ácidos 
fenólicos: ácido gálico (3), ácido 4-O-metilgálico (4), ácido vanílico (5), ácido siringico (6) (Figura 1). 
As substâncias identificadas configuram-se como o primeiro relato fitoquímico para os resíduos 
madeireiros da espécie amazônica. 
  

 
Figura 1. Constituintes químicos identificados nos resíduos madeireiros de A. decandra. 
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(3) R= OH, R1= R2= H

(4) R= OH, R1= CH3, R2=H

(5) R= H, R1= H, R2= CH3

(6) R= OCH3, R1= H, R2= CH3


